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                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa,  17-03-2005
N.Refª n.º 20/apd/05
Assunto: Augusto Mata começou nova greve de fome
Augusto Mata, no fim-de-semana, ameaçava entrar em greve de fome e sede até 
à morte a partir de dia 7 de Abril. Consciente da sua saúde debilitada pela última greve de fome de 20 dias, de que ainda não recuperou, preferiu dar espaço de manobra aos serviços prisionais para emendarem o passo nas estratégias de tratamento. 

O que o fez antecipar o início de greve de fome foi, com certeza, a evidente (para o próprio) má vontade dos serviços em relação à sua posição. Augusto Mata informou-nos ter começado a sua  greve de fome ontem. Não se podem exagerar as preocupações da família e as nossas. Quem são os responsáveis pelo tratamento individualizado (é assim que consta da lei, conforme foi notado no debate sobre a Reforma Prisional) deste caso? O que pensam dele? Como o pensam ultrapassar?

Pela nossa parte manifestamos mais uma vez o nosso apoio à luta de Augusto Mata, até porque em parte, pelo menos, ela também é nossa, como facilmente se deduz da carta que nos fez chegar e que já anteriormente divulgámos.
"Eu Augusto da Conceição Mata a partir do dia 5 de Abril de 2005 considero-me um mártir dentro dos serviços prisionais e para tal entrarei em greve de fome e de sede até à morte.

Travo esta última batalha contra os serviços prisionais para acabar com os maus tratos nas cadeias portuguesas: torturas físicas e psicológicas, e com os famosos corredores da morte onde hoje em dia ainda são brutalmente assassinados companheiros meus que os serviços prisionais depois à luz do dia, vêm dizer que se suicidaram.

De uma vez por todas é altura do nosso governo olhar para o interior das prisões e acabar com os verdadeiros assassínios pagos pelo Estado para poderem matar à vontade nos corredores da morte."

Augusto Mata
A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento
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